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da Universidade do Minho (Colecção Poliedro), Braga, 
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CONCLUSÕES 
 
 
A seguir a uma primeira parte onde tentámos justificar a validade e a mais 

valia de uma Semântica Cognitiva para este trabalho, tentámos provar as razões pelas 
quais a designação Figura/ Fundo poderá ser mais vantajosamente substituída por 
Figura/Configurante para as configurações espaciais. Analisámos os processos de 
atribuição de orientação situacional a objectos não intrinsecamente orientados tentando 
sistematizar os processos pelos quais tal atribuição ocorre, não apenas através dos 
elementos intra-situacionais, mas igualmente pela importância que tem ou pode ter o 
observador. 

Mostrou-se, do mesmo modo, que, ao contrário do que defendem 
determinados trabalhos sobre marcação linguística do espaço (por exemplo Violi 1991) 
a orientação intrínseca dos objectos não é definitiva, já que pode não ser independente 
do contexto e da posição do próprio objecto. Assim, através de testes realizados, 
provámos não apenas que a lateralidade é um eixo secundário relativamente à 
verticalidade e à frontalidade, mas também que os vectores deste mesmo eixo podem 
ser anulados se o modelo mental de frente/trás (no modelo da visibilidade) gerar 
incompatibilidades com a orientação intrínseca de um objecto. Ainda dentro deste 
âmbito, provámos que o "princípio de fixação de orientação intrínseca" proposto por 
Vandeloise (1986) e defendido também por Violi (1991) não pode ser entendido 
rigidamente. Por tal facto, propusemos complementá-lo com o princípio da validade 
intravectorial, o princípio de fixação da orientação intrínseca, o princípio de colisão e o 
princípio de apagamento da mesma orientação intrínseca. 

A partir destes princípios e da sua aplicação ao português, contrastivamente 
com outras línguas indo-europeias, concluímos também que a lexicalização das 
orientações intrínsecas é um aspecto que cada língua particular trata 
idiossincraticamente. 

A análise de alguns inquéritos levou-nos a comprovar como a lateralidade é 
um eixo secundário relativamente à frontalidade e como a atribuição de uma orientação 
intrínseca implicando sempre a atribuição da frontalidade nunca implica a atribuição da 
lateralidade. Mostrou-se igualmente que a lateralidade que se impõe à do objecto 
situacionalmente orientado tende a ser a do observador da situação. 
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Como os testes feitos provam à evidência que uma mesma situação pode ser 
configurada no eixo frente/trás multímoda e antiteticamente, ter-se-ia forçosamente que 
concluir que frente/trás envolve variados modelos mentais. Por isso, apresentámos 
cinco modelos diferenciados (quatro "estáticos" e um "dinâmico") que parecem explicar 
as várias possibilidades configurativas de frente/trás. 

Pensamos que neste ponto, e a partir dele, se pode comprovar como 
realmente conceito e modelo mental não são realidades idênticas. Como demonstrámos, 
o mesmo conceito linguístico de frente pode envolver cinco modelos diferentes, o que 
explica a "contradição" de o mesmo figurante, na mesma situação, poder ser 
configurado à frente e atrás. 

No âmbito da estruturação semântica das unidades linguísticas, parece-nos 
que uma importante conclusão se impõe a partir do funcionamento dos modelos mentais 
apresentados. Os marcadores espaciais (pelo menos frente/trás) não podem ser vistos 
como tendo um significado dotado de traços semânticos nucleares omnipresentes que 
seriam "actualizados" com outros traços "acessórios" conforme os contextos. A análise 
e a modelização que propusemos pensamos que é mais conforme à realidade, já que nos 
mostra que os marcadores frente/trás, embora correspondam a modelos diferenciados, 
se organizam à volta de uma mesma vertente cognitiva constituída pelos elementos que 
determinam a atribuição da frente prototípica no ser humano.  Só que não são, só por si, 
esses traços que compõem os modelos de frente/trás, mas também determinadas 
implicações que eles acarretam (como [visibilidade]/ [acessibilidade]) ou que a eles 
estão ligadas, como o movimento e as consequentes correlações espácio-temporais. Ou 
seja, um modelo mental não é "uma parte" dos traços totais, mas sim uma organização 
modelar composta por determinados traços/semas (como se queira dizer) e por 
implicações cognitivas que esses traços impõe à referenciação da realidade (como é o 
caso de ocultação/inacessibilidade para o modelo da visibilidade, ou das implicações 
espácio-temporais para o modelo do movimento). E assim se compreende que o mesmo 
conceito possa ter modelos diferentes que podem mesmo configurar antiteticamente a 
mesma realidade. 

Outra das conclusões interessantes é a que decorre das relações entre os 
marcadores frente/trás e [+distância]. Ao contrário do que por vezes se defende (para o 
espanhol, Honrubia 1996) não é o vector trás que se combina com [+distância], mas o 
oposto frente. E dizemos isto porque através da análise feita pudemos comprovar que [-
visibilidade] não implica [+distância], mas precisamente o contrário, [- distância] e [- 
acessibilidade]. 

Dentro deste âmbito, concluiu-se também que a inexistência da combinação 
de em com o núcleo trás  (ao contrário do que acontece com frente, diante, cima, baixo) 
não se deve a um acaso morfológico, mas resulta precisamente do facto de o marcador 



  
CONCLUSÕES E BIBLIOGRAFIA 5 

da retrospectividade pressupor sempre uma relação de junção ou aproximação entre a 
Figura e o Configurante. 

A nível morfológico e lexicográfico provámos, em vários marcadores, que 
não é possível tratar cada núcleo isoladamente, sendo sempre necessário ter em atenção 
as possíveis combinações prepositivas, até porque estas podem alterar substancialmente 
a organização linguístico-cognitiva do mesmo núcleo. 

Mostrámos igualmente que a tão proclamada metaforização do espaço no 
tempo tem que ser vista em moldes diferentes do habitual processo de metaforização. 
Trata-se, sobretudo, de mecanismos de implicação do tempo pelo espaço. Como, por 
exemplo, demonstrámos através da dimensionalidade espacial e temporal de 
diante/adiante, não é necessário pressupor dois modelos mentais distintos com uma 
síntese (como na "metáfora"), mas apenas um  modelo de variadas implicações. 

A interface feita entre os mecanismos cognitivos e a codificação linguística 
levou-nos à óbvia necessidade de todas as localizações espaciais implicarem uma 
Figura, que é situada, e um Configurante que serve de referência. Assim, pudemos 
demonstrar que não pode haver diferença cognitiva entre atrás e atrás de, já que todas 
as verbalizações construídas sem o Configurante resultam apenas da ausência da 
necessidade de o explicitar textualmente. A ser assim, ter-se-á forçosamente que 
concluir que não há justificação para, dentro dos localizadores espaciais, distinguir 
advérbios (atrás, detrás, ...) e locuções prepositivas (atrás de, detrás de, ...). 
Relativamente aos marcadores constructos de frente, as análises morfo-semânticas 
propostas mostraram que a unidade nuclear sofreu um processo de desnominalização 
que originou dois núcleos: a frente (nome) e øfrente sem artigo.  

Pensamos que estes aspectos morfo-semânticos poderão ser desenvolvidos e 
que forçosamente terão implicações na tradicional classificação paradigmátca das 
chamadas partes do discurso da gramática tradicional. 

A análise da estrutura global dos marcadores (Prep)+trás+ (Prep) mostrou 
que não há coincidência entre o número de marcadores espaciais e o número de 
modelos mentais que estes transportam. Uma mesma forma morfológica pode envolver 
mais do que um modelo mental e dois ou mais marcadores espaciais podem 
corresponder apenas a um. Por outro lado, a organização morfo-semântica proposta 
comprova a necessidade de uma revisão lexicológica e lexicográfica da tradicional 
classificação dos marcadores espaciais. 

São também particularmente interessantes, na nossa perspectiva, as 
conclusões resultantes das interfaces que o espaço mantém com o tempo. A noção de 
metaforização, que usualmente é utilizada para referir a forma como o tempo é 
representado, tem de ser perspectivada, como indicámos, num enfoque muito especial, 
já que o espaço não pode ser considerado linear e singelamente uma "metáfora" do 
tempo. Assim, demonstrámos que mais do que metaforização há implicação e que as 
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sinonimizações inesperadas (à frente=anterioridade) ou contraditórias 
(anterioridade=posterioridade) para os falantes que os dicionários apresentam se 
compreendem apenas nesta perspectiva da implicabilidade espácio-temporal. 

Dentro desta implicabilidade, demonstrámos que ao contrário do que 
frequentemente se afirma (e que Vandeloise:1986 defende para o par avant/aprés) 
antes/depois não são marcadores espaciais, mas sim marcadores temporais com 
implicações espaciais, sendo, por tal motivo, tomados como equivalentes de frente/trás. 
Provámos, igualmente, que aqueles marcadores (antes/depois) não podem ser definidos 
em termos de marcação locativa, mas em função de um encontro cognitivo e de um 
experienciador. 

Pensamos que, a partir do que propusemos, também se pode igualmente 
concluir que a modelização do tempo através do espaço não se verifica apenas no 
modelo dinâmico do eixo da frontalidade. Neste, que implica movimento, 
necessariamente tempo e espaço terão que aparecer associados. No entanto, 
demonstrámos que na equivalência com antes/depois o par atrás/à frente pode 
igualmente utilizar modelos espaciais estáticos para modelizar a sequencialização 
temporal. Esta conclusão reveste-se, a nosso ver, de enorme importância já que é a 
única forma de provar que o espaço pode representar modelizadamente o tempo, mesmo 
fora dos modelos de movimento, ou seja, fora dos modelos em que o tempo e o espaço 
aparecem indissociados. 

Em simultâneo com estas conclusões um dado se impõe e se nos afigura o 
cerne da questão linguística: é impensável querer compreender/ descrever o significado 
(seja isso o que for) de uma palavra sem se atender aos modelos mentais, cognitivos, 
através dos quais o falante percepciona e estrutura o conceito correspondente. Implica 
isto, naturalmente, a impossibilidade de, no ser humano, isolar a dimensão linguística 
da dimensão cognitiva. 

Era nossa intenção primordial, servindo-nos dos marcadores espaciais do 
eixo da frontalidade, especialmente frente/trás, demonstrar precisamente esta 
indissolubilidade entre os modelos mentais e a estruturação linguístico-cognitiva. Para 
tal, tentámos penetrar nalgumas das modelizações que naqueles marcadores mais nos 
permitiriam, através do cognitivo, chegar ao linguístico, ou, através deste, chegar 
àquele. Pensamos ter, pelo menos, entreaberto algumas portas neste âmbito. E se não 
conseguimos mais, terá sido porque non licet omnibus adire Corinthum.(1)  

                                                 
(1) Nem a todos é dado entrar em Corinto  (Provérbio latino). 
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